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Tudo que  se  pólle dizer,  e já  se  tem  dito 
sobre a mulher,  n:1O  abrange, nem  abrangerá 
nunca o seo  elogio , 

­ Quer  cOAsidoremol­a  filha,  esposa  ou. 
mãe  ;  na  obcdiencia de  seus  pais,  ou  sob  a 
companhia do homem  que recebeu  [lOr  espo-
so­tem  seus  deveres  sempre  coroados  por 
uma missão  muito elevada, 

­­ No  amor,  thenlro  em  que representa 
cum  todo seu lwilhantisrno,  procura ollu ­scm: -
prc dislingair­se. 

­ Sabe am ar, e  loda  sua  intelligencia su-
blime l<.mto  se  re\'c l1 a 110S  olhos ao  ver  o es­
co lh ido do  Seu  coração,q' ,mui tas  veses acre-
ditamos encara r faces divinas n'um ros to que 
ai nda hontem J issémos de mulher,  . 

­ Amor,  divino  e s:mto  im pulso,  se  nãO 
fà ras  tu,  11  missão  de  uma  esposa , de  uma 
mãe  se  explicaria  facilmente  "  _ porem a 
mulher se  transfürma  com  as  luai  luzes,  tem 
o coração guiado  por  ti, e seu  es.pirito  como 
que sempre  íIIuminado  por  uma  inspiração! 

Eu nilole  lliITino,  não sei  qnem  tu  és  as-
sim  tão sublime,c0mo diffin il'  a mulher ? 

­ Para mim  toda  ella  vive  cober ta  de um 
mystelio,  tem  na sua  ol'esenca  uma  nu vem, 
fl ue  el1  traduzo  por  'sublim'idade,  .que se-
r{\  sempre, senlida,  mas  que  nunca ,se  po-
t1 erá bem  compl'ehender.  . .  . 

O  respeilo  q'ue lhe  consagramos  em  sua  -
presença,  muitas  vezes  obrigado  até pelos 
olhos J'ella, talvez  não  passe  á  muitus  de 
um  acanhamento da  nossa  parte que não co-
nhecemos  lima  Oil  outra das beIlezBs  que ad-
miramos;  não,não é o acanhamentu,q ue sub-
juga nossa leviandade em  presença da  flór do 
mundo ecreatura excellente que  habita com-

, ｬｬ＿ｓｾｏ［＠ não,  não co effeito  ､ｾ＠ quaJquer prin­ . 
ｾ .. ClplO  da nossa  fraqueza  sel110  que a ra::ão do 

A mli Iher  de\'cra  nunca  ,0  perder,  pois 
que  a sociedaJe  slJfl're  um  baque  horri\'el, 
quando alguma das  suas columnas se  despc-
daça e roja  pelo  chão.  A miseria  caslirra  á 
infeliz, a torna  muitas  vezes  ｡ｲｲ･ｰ･ｮ､ｩ､ｾ＠ tia 
sua  perdição,  ainlla  que  o mundo  a  tenha 
como seclaria tia  sua doutrina,  má  e vergo-
nhosa.  som'o,so  abale,  e  quantas  vezes, 
f}Uantas!  tem  o desespero á lhe envenenar os 
dias  da  existencia,porque  so esquece0  do 
fut1Jro,  aonde­ lima gloria  de  miJo,  um  sorri-
so 'de  es posa  bcmavenlurada  lhe  [IO'uardava
, . o
InnumcroS  prazeres.  O  coracão  d'aquclla 
infeliz  so despe  de  todos  os sonhos que creá-
ra,  quando  innocente.  , , porem  nós,  o  ho-
mem,  a sociedade  sofft'emos  muito  mais  le-

, ' 
mQSO  echode stl as agonws  á passar em nos -
sos­{)uvidos, como  re morso que  nos  acompa - 
nha  e vae crescendo á proporção  que se  aug- 
men l::l,  se  espalha o toma  corpo  a perdiçiio  
da 111 ulher  , , .  .  

Ah!  que a rasão não  sabe o seo  dever ,  , • 
Viclim a do  homem, a mulhel' se Jespe da sua 
innocencia,coroa divi na, luz  do  seo  pudor .o, 

li, 

Lá "ae a perdida, no  entretan to o  que faz 
enu ?  passa coberta de  joias  no  meio  da  ｾ ｯﾭ

ciedade,  sorri da vigilólllcia  que esta lhe  deve-
ra dar e não de u, da sJtisfação,em que vi\'em 
o,s homens',  lendo na  boca só  o nome  da  \'ir-

. tudo, emquanto que ella soffre n'essesorriso  e  , 
com  as alegrias do  homem,  porq ue  não  ｡ ｣ ｲ ･ｾ＠ ﾷ＠

dita que a sociedade  lhe C} uizesse  proteger;  e 
･ｬｬｾ＠ uma das suas columnas está de  rojo  pelo 
chao. 

E'.u verdade,  a sociedade se cobre de  mais 
vergonha do que  a mulher po!'que não a pro-
tege  nem  lhe vela  na  sua  innocencia.  Tem 
mil  vezes  a perdiçãO  maís torpe  porque  vê 
(lueo muntoda dcsmoralisucão se estende so-. ,-
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bre si, e lhe  \'3e  lomallllo  a  L1Z  mais  viva e 
.mais  poel ie[l. 

A .tAeshonra e  o opprobrio  são­lhe  COIlS ê ­

'<) uenc-ius do lJenh nm cuidado seu para com 11 . 

mu lher , fonte do que ha de mais nobre e su ­
blime sobre a ｴｾｲｲ ｡Ｎ＠

- Uma menina CQ m a fOfmosurlÍ MS fa­
ces, e olhos, h'osrc \ela ndo por sClls.oJhares 
tod a vaidade qne possue, póde .mui to cüdo 
tornCl f-se viclima da stia leviandade e pe r­
der a virt ude, perder a sua honra ..• O co­
ｲ｡ｾ￠ ｯ＠ do homem devêra Ihc aconselhar,guar­
dal-a , lhe am par:lI' sempre a flor tia innocen­
cia quantlo psta pedg,asse .•. porem .•. o que 
faz elle? até muitas vezes lhe adianta mais 
a perdiçüo. . 

Vil e despresivol é 10110 aqllolle que tios · 
trona assim acre ,tura primeira do universo. 
Vil e desprezivcl o seu coração, que não co­
nhece a honra da mulh;;r, base sublime do 
amor e da virtude. 

Esse que foi o ulgoz da innoccncia, para 

quem o pensa monto de honra não reflectio 
a sua santiJôde,- o vil dos vis, cuja rasão 
não quiz se domina r - lerá sem duvida, o 
prazer das orgias, esse prazer lJuo é o exces­
so da maldade,qua n(lo a consciencia morreu ' 
.para o homem. 

No entretanto ... odia em q' a nlulher COIl- ' 
sentio na mo,.le moral, dCH!ra -Jbe ser o uJti-· 
mo de existenciíl, pois q' a vida do corpo nada 
"alo, fluando se ｰ･ｲｬｬｾｵ＠ a honra e íI virtude. 

Infd izes,não sabem quc- de fulgores SIIS­

pensos na espaço para lançar seus raios por 
w(lo o uni\'erso se tOlnárão Iodo, terra e põ, 
E (Iue a sua missão tão nobre ､･ ｳ ｡ｰｰ｡ｲ･･･ｾＬ＠

e de puras e in nocenles que erão tem só um 
lIome que lhes cabe - o .de caua veres. 

Porem aonde ia eu? lO rllP.m')s outra vez 
:á su a gralldeza. 

Ha lima missão sobre lodas--é a dJ mu ­
lher, que não ､･ｳ｣ ｯｮｨｩｾ｣･＠ os sens tlevercs, os 
sabe cu mprir e desempenhai-os sempre com 
fidelidade . Esta é o modelo, é a norma da 
'Virtude e lI.a hunri1, pel" 9ua\ donzellas e es­
posas de"eI3t1etWCdlcner -a VOSSa obrigação . 

- O mundo escarnéce t1u s \'ic linléls que 
f<1Z, nu ueíl se disse que a caridade existia na 
,'ileza de qlle ｣ｯｾｬｵｬｬｬ ｡＠ se form ar o máo cora­
ÇãO., _Rdlecli;pensue . . 

I1t 

. ｾ ｣ｲ･ｴｬ￭ｬｯ＠ na ｧｲ｡ ｬＱ ､･ｾ｡＠ da mulher sempre 
quei'ecortlo seus (Ieveres ou tle esposa 0 11 de 
mãe, como Ihesouro qhe .lhe foi entregue, e 
élladislribue capaz e nobremente. . 

ｃｯｭｯＮｾｾｯｈｴ｡ｲ＠ me eIlJêvaJ que' de har­
monias tem 'á.suavoz riumsó momento, que 
meus oJh.os-são encarara fronte 'lia mulher 

que fie sulilimillades se crinm no meo co ra­
ÇiiO! Será ponjue amo? lahez. MaS O amor 
me tornaria eg(,istil, ｩｾｴｯ＠ é, não existiria para 
mim mais que o ohjeclo amallo, no entre tan­
lo eu me engrandeço sempre (JlJe recordo a 
ｭｩｾｳｩｩｯ＠ da mulher. Não, r.ão e o amOr, ea 
comprehcnsão do seu destino grandioso 

Doeil por natureza e até capaz de rilzer 
mili.lgrc:l, tem se lornaJo t1hina, desvia ndo 
o homem de uma ncção hedionda que cogi ta­
va praticar, lhe amparando 11 idéa allribula­
da com li luz mai:; \iva da salutar esperança. 
Seo ｣ｯｲ｡ｾｾｩｩｏ＠ tom mais fé quo o do homem, e 
por isso devo-lhe a sociedüde sempre agra­
deceI'. 

Silvio. 
ｾｦｩｍｾ＠

A 11 E..lLID..lDE. 

A vida é uma comedia sem srnli<lo . 
( Â, de Ãzet'edo. ) 

Eil sou um sonhador, sou um idealista . Não 
ｭ･Ｍｾｰｲ｡ｺ＠ (l que não é ideal, OI! o que não posso 

.idclIlisar. A minha vida cllmpõc-se de sonhos : 
é viu a de utopbta. 

Sonhei que, uma noite, já tarde, não tentlo 
somno. resolvi· mr. a passeiar. 

Acabava de . soar meia noite no bronze do 
élllllPllnario. 

Sahi-A lua brilhwa nos céus, e a terra es­
lava immersa em prufunJo silencio. A estrada 
estava descrta, c assilmbrada até meio pelas cer,­
cas ･ｳｰ･ ｳ ｾ｡ｳＮ＠

Caminhei pela sombra, porque a claridade in­
cOlumodu\ a-me os olhus. 

Cheguri a uma pl,nle dI) perlra, e sentei-m!} 
' num d" g hauros que <i-bordavam. ' lncos tei o 
cotovello ao ｢ｾＱＳｵ＠ tr " appoiei a cabeça na mão, 
e puz-me a sClsmar. _ .. 

Depois acccndi um cigarro, suspirei e con ti ­
nuei a sciSlllar e a inebriar-me de ｰ･ｲ￭ｵｭ･ｾ Ｎ＠

De repente senti bulha, olhei de redór, e ,i 
.-,1m vulto queinal se-de"tacava da sombra. Du­

poi:, de () haver fitado por algllm lempo, e quan­
do já me-persuadia que o vulto não pas"ava de 
alguma sombra mais opaca, soltei um suspiro, e 
ia recil hir nas rnillh;ls scis:nas, qUllndo G meu 
su-piro foi repetido. Admil'ei me e to rnei a 
ol h:lf para o vulto . .. 

Intão ouvi eslas ｰ｡ｬ｡ ｶ ｲ｡ｾ＠ : 
-Mancebn, que fazes aqui a taes deshoras? 
Senti -um calafrio correr - me os ossos, porquo 

aquella vcz éra de uma frieza indetinivel,'e, não 
ｵ ｢ｳｴ｡ｮｬｾＡＮ respondi-lhe: . 

-S:isrno. . 
-Em que scism::lI ? 
-Em nada, ou ｱｵ ｡ｾｩ＠ nada . . . 

, -Não ｴ･Ｍ｣ｯｭｰｲ･ｨＢｮｊｯＬｲ･ｾｯｲｱｵｩｯ＠ O desconhe­
cido. 

-Puis eu me-explico; scismo no que é a 
vida . 

. ｾ Ｎ＠

I 
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-E int[o a \ida é nada? :lClores, todos jovens, todos na primavera da , i-
­Não; mas  é quasi  nada,  porque  a  vida  é  da  ( epocha em que a acção d'este aelo  se­passa-

uma comedia sem  sentido  na  opinião  do  Aze\'edo  ,'a l, :lnda\am  ue braço  com suas beIlas a con-
c tambem na  minha....  E' uma  comedia  repre- versar  tio  amores ..... 
sentada  por  amómatos que  se­movo!!)  de  lodos os  TOllos  linham sêdc,  e lomavam  em  copos  de 
lados, que  se  ｾ｢＼ｊｬｲｯ｡ｭＬ＠ que  gesticulam,  e  que  dia manta  o licor  tios  regatos  e  o­bebiam .....A 
fas.fJ.ffi  um  arruHlo confllSO o atordoador.. ..  Sao  muitos e  a militas  'Vi  cu  c,lhircm  de  rojo  pelo 
alltómatos 'que vivem e faliam:  eu  sou um dclles  chão  ;-a muitos e a muitaE  \i ou  continuarem 
e  tu  és  oulro . . ;.  '  o seu  passeio  mais  folgazãos  e  mais alegres. 
ｾ ｎ￣ｯ＠ penso como  tu  l me­tornou  o  desco­ Eu  caminhava  só,  e ainda  não  livera  sêde .... 

nhecido  l, porque já  não  pertenço á escho!a  ro- ｾａｯ＠ vollar uma  sêmita  vi  uma  mulher  formo-
ｾ｡ｮｬｩ｣｡Ｎ＠ ' O que  percebo  do  que acabo  de  ou- sa,  ou antes, o typo  ideal da mulher.­Amei­a, 
ｾｉｲ Ｍ ｴ･＠ ｾ＠ que já  descreste  do  mundo,  da vida,  e  e declarei­lhe a chamma que  me­ia pelo  peito. 
da socleuade,  e que já pcrdeste  todas  IH espe- A essa  declaração  respondeu­me ella com  sur-
rallca s.  risos  capazes  da  seduzir  os  mesmos  anjos.•.. 

":"'Esperanças?  já nàt)  as­ nutro  para  com  a  Amei­a .... 
sociClJauo : roubou­m'as  todas as tropelias da sua  Mas a chamma já lavrava  mais  intensa,  e  eu 
fo mcdia  ..• Hllje  só  conservo uma,  e essa  em  já. tinha  ｡ｾ＠ fauces  resequidas  ;  li\'e sôde,  e  quiz. 
Deus ... .  como  os  outros,  sacial­a  com  mel:  tomei um 

­Dize­ me como  te­roi  essa.  comedia,  e 'como  cópo, enchi­o, e cheguei­o aos  labios... mas es-
te­foram as  esperanças roubadas.  se mel  amargava,  e,  não  ohstante,  sorvi­o  to-

­Na verdalk, quo  me­pareces f'urioso•..  do....  Illtão os olhos se­me­dilataram,  tivo  uma 
­Nãi,  sou curioso;  procuro dar­te aloum al­ vertigem,  e cahi  .. . . . • .  .. ". •.. •... . . . 

livio, e bem  deves saber que as  dores  ｳｾＭｭｩｮｯ ﾭ . . . . . . . . 
ram  quantlo  se ·desabafam .  Quando despertei,  vi essa mesma mulher. ale-
Ｍａｾ ｳｩｭ＠ é ; mas basta  contar­ le  como  foi  a  gre e  folgazã,passeantlo ao lado do homom.Meus 

c(\media,  para saberes quaes  ｾｲ｡ｭ＠ os  minhas cs- olhos so­injectaram do sangun,os actores se­con-
pcrança1l,  e como as­perdi.  fundiram  'num torvelinho vertiginoso,  e  a seena 

­ Eu  te  escuto.  ficou  mergulhada  em  trevas.: . . 
­ Pois  bem,  continuei  cu, d'esta  comp.dia  Seguiu­se o terceiro aeto,  que sUPllonho  seja 

tenho  ｡ｾｳｩｳｴｩ､ｯ＠ ao prnlogo, a dois 3clos, e já bem  o ultimo, e cujo  desinlace espero. 
adiantado me­vai o terceiro.  '  Es!oi  ­tudo ,.escuro.  A scena  representa  o Sas 

Do prdlogo  nem  Icmbrancas  rr.e  restam:  de- hará­oásis.­'Ne,;tes oásis  só  medram  sauda-
,'ia  ter sido  alegre,  mas passou  breve, como sóe  d,'s  rôxas,  só  urzes,  só  cardos.  'Nelles  estão 
de  passar a primeira infancia.  reunidos varios  grupos de  homens....­Mulhe-

O primeiro acto passou­EC  no  começo da  mi- res . ..  raras  são.... ­Estão  lodos tristes, todos 
nha primavera.  Fui  curioso de assistir à  grande  iracQndos,  lodos sequiosos... e a agua  não che-
representação  que  me­desl umbrava  com  OUIO- ga  para mactar  a sêde . .. '  , 
pelles e pedaços  de  ｾｩ､ｲｯｳ＠ .  .  .  Achei  n 'esse  a- Eu  tenho  sêde,  tenho  sêde... quero agua  ! .. ,. 

elo  uma confusãn inexplica'ieJ,  um tumullu  sem 
fim.  uma  vozeria  de  insurdecer .. ;  E  mesmo 
:lssim  achei­o  bello,  e quizera estar  ainda  ｡ｳｳｩｳｾ＠ Inlão o desconhecido se­approximou um pou· 
lindo á sua  representação . .  .  Mas houve  mutll- co e  me­perguntou:  ' 
ção de séena,  os  actores  con fu ndiram­se,r,  abal- ­ Esperas pelo  ､･ｾｩｮｬ｡｣･＠ da  comedia?  Que-
roallllo­se,  deram começo  ao  aclo  segundo.  res  sabel­o já ? 

Ｇｎ･ｾｴ ･＠ aclo  ｲＨｾｩｮ｡｜｡＠ t)  sentimenta lismo.  'aelte  ­ Quero. 
estava o nexo da  comedia,  que  mais  feiçõ€s  de  ,  E o desconhecido chegou­se  mais, e  continu-
tragedia  ｾｩｬｬｨ｡＠ atéili:  er'a o acto das  ･ ｾｰ･ｲ｡ｮ￧｡ｳ＠ , ou com  voz  pausada  e  mais  penetrante que  o 
e dos dcsll1ganos,  dos amores e dos marlyrio!l ..•  frio  da  Lapl)nia  : 
Inlão  fui  ta mbclU aclor,  e desimpenhei  lambem  ­ O desinlace d'cssa comedia  sem  sentido é 
o meu  papel.  "  uma  realid ade ...•­EiI­a... . 

Osccnario representava um  immenso  jardim,  E  deixou  eahir  li longo capote que  lhe­cobria 
onde se­executava a  orchoslra  de  perfumes,  tal  os  membros .•..  Levantei­me  ･ｾｰ｡｜ Ｇ ｯｲｩ､ｯＬ＠ e  sol-

. qual a­ideara  o Fenelon *: 'nesse jardim  serpea- tei  um  grito  lerrivel. .. . 
vam  regalos dá  mel,  mas pi1r sob  o  mel  corria  E' que  a  realidade  éra  um esqueleto  huma-

•• o  •  ..  9 .. • • .. ..  •  O .. !li, veneno . . . 1mpia sub du/ci melle vencna látent" no li o  •  e  • .. .. .. o  .,  •  lO • 

E·cu pas5eava  por  ･ｳｾ･＠ jardim,  só  e conver- '. . 
sando coml1:ligo  mesmo,  ･Ｌ｡ｾｳｩ ｬｬｬ＠ como eu, pas-
seavam  muIl05  outros,  ao  passo  quo os  dem<lis  ­Quando ao outro dia  me­acordei,  achava­me 

na  minha cama.  Tinha delirado duranto a noite • 
. - * Uncertain assf' mblage  de  parfuÚlS,  les  uns  plüs 

e esta\'a  com  febre . forts,  les  autres  plusdoux,fait  une  harmonie qui cha- 
touille fodorat,  comme nos­coucarts  fla llen[ l'oreille  A vida é uma  comedia sem  sentido .  
par UCSSOllS  Lanlôl  graves oI  (anlM  aigus.  '  

•• * (Fab. 33.) . 
,. Ovid. 
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Triumpho  dos Romanos. 

Ap ós cruentos e encarniça dos comba tes , 
conseguem fin almente os Rom an os uma 
grande e complela ｶｩｾｴｯｲｩ｡＠ sobre as nJções 
da Asia, com quem ' intrepida e corajosa-
mente  se  bn tiúo.  " 

A ci(lade eterna está  revdstidl.l  de  gaBas . 
Magnificos arcos de  triumpho se  ･ｬｾｶｩｩＮｯ＠ em 
todas as praças;  e nos  topes  das  casas  ｴｲ･ ｾ＠

mulão ricas e elegantes  ｢｡ｮ､･ｩｲｾｬｳＮ＠
De todos os angulos da soberba e mages-

tosa Roma  se  desprendem  enthusiasticos 
brados de  alegria;  e harmoniosos  hymnos 
de louvor,  e de  triumpho são entoados  pe-
Ja numerosa  mulLidib que se í1cha reunida 
uian te do  palücio do  ｴｲｩｵｭｰｨ｡ｾｯｲＮ＠

Recl inado em  ｳｵｭｾｴｵｯｳｯ＠ coche  coberto 
de  ouro,  e  pedrarias,  apparecc  emOm  o 
vencedor que orgulhosamente corresp,)nde 
ás  'frenelicas  e vivas ucclamuções que  lhe 
dirige a turba. 

Atraz  do  carro  triumphal  caminhão 
tristes e cabisbaixos  os  reis Asiaticos, que 
tinhiio  sido  retidos  como  prisioneiro,>  de 
guerra.  Suas  frontes  estão  inclinadas ,  e 
abatidas; suas mãos que outr'ora sustellla-
rão sceptros de ouro,  estilo utadus com d;l-
ras e  ignomi n iosas cadêas;  o  soffrimenlo 
e a ufflição  estão pintados em seus pullidos 
semblantes. 

A lembrança da  adorada putria, que ne-
nhuma eíiperança  lhes  resta  de  tornar  li 
ver;  a perda da  rep utação  marcial  de que. 
atéenlã /]  gosavão;n  memorill de seus com-
patriotas,que,no campo da  !:onra, trocárão 
a vida pela  salvação da patría, a gloria, em-

. fim,  alcançada  por  se us  in imigos,  são  a 
cauza  de  seus  tristes  e dolorosos  padeci-
-rnen tos, 

Mas  não erão ainda  bas tante  &s  humi-
lhações,  que havi ão  soffrido esses infelizes. 
Os impwsVenclldores, não satisfei tcs dA  ver 
esses poderosos reis a seus pés,  e  humilha-
dos,  Ih9s impõem os  mais crueis  e rigoro-

'o  S.Cl S castigos.  Insensíveis á  dor  dos  pais, 
.',l uã,o""dão  ouvidos  á"  supplicas,  e lamentos 
ｾｯｳ＠ innodmtes filhos  que por elles em  vão 
In terêedem..  ' 
"  E não coàheciãQ os barbaros,  que  esses 
desgraçados erão  seus  irmãos,  e que  não 

1.   deviãotralill­oscom  tanta  crueza ?  Não, 
suasrnen.tes)abqravãO nas caliginosas  tre-
yas ､ｾ＠ pag·unismo,e. não  tinhiio sido ainda 
lllumlh.l1d.as  pela  ｬｵ ｾ＠ da  nossa  religião 
sancta e di­yina,  p;w  meio  da ' qUal apren-
.à.ewos ilUffiUf'O . nosSo  semelha n te .;  fi · ser 

benignos  rara  com  os  nossos  inimigos,  e a 
soccurrel­os  nas  ｳｵｾｳ＠ desgraças. 

Míseros!  não  nutrltlo no  coracão  o  doce 
sen lirncn to da Cu ridade 1  • 

F. Paulitwo 

Delirio de 1110 seduetor. 

Silencio!  E'  lÍoute. 
Todos  dormem  placiclamcnte o somno  da  i n­

Ilocencia.•. e eu  só vclo,e a noute,a deúza;epho-
mrra  do  descanço  mo  não  dá  alivio ... Só eu 
sl,(fro,  sol uço  e  ehoro  inclinado  para  a  meIa, 
scismando  nas  aventuras de minha  vida .• _ 

Nasci  bello  com') o,;  am'lres,  nl)  meio da  opu-
lencia e do  Iuxo;  cresci  ,igoroso e feliz; mas  hoje 
viva gemendo sob o pezo  do  anathcma  c do  re-
morso . •  o 

Quem  f,li  eu? o que fui?  a perversidado  no 
seu auge,  a conspurcação da !'ociedJde, o homem 
com o riso  nos  labios e a  traição  no  peito,  o ar-
ｲ ｵｩｮ｡ｾｯｲ＠ de fc.lmillas­o seduclor  ! ... 

Verclade horriveL .. 
Minha  vida  começa  a trr  e5pinhos;  eBa,  qno 

,  outr'ora se o.<tenlava  orgulhoslI  e altiva,  quanllo 
trilh,wa o caminho da  impiedllcle. 

E hoje? sou  o escravo do  remol'so,castigo qUH 
Dens  impõe  1I0 erime  n'este  mundo;  soffrimellto 
futuro cios  doliclos du pÜ3sado;  a conselencia  fe-
rida  pelas  reminiscencias,  o arrependimento  tar-
dio !  . 

Meus labio5 cheios de  fogo  pronunciavão  ｰｨｲ｡ ｾ＠

50S  repassadas  rle  sr.nlimonlo  e  de  amor  lisonjei -
ro  que  fer1ão  corações de virgens ..• 

Ufanava­me,  tinha  prazer  vendo  murchas  es-
sas  fllrcs oulr'ora ViCE'j;lnte,;  e perfumosas  ! .. 

Nada  1110  com movia  : cu  era  a hydra do  cr ime j 
sim  do  crime ! 

Oh I meu  Deus!  quanto  fui  perverso I como 
noduei  no  "ido  ｩｬｬｭ｡ｾ＠ pura:>  C santl s ! 
.  E qUlll será o meu' castigo?  o  remorso,  o re-
morso  ! 

Fui feprobo,  tres  ｶ ･ｺ･ｾ＠ reprobo,  mas já lenho 
soffriJo muito,  lenho  passado  as  Il ll utcs  em  dgi-
lias, e o remO!'30  me  ､ｾｳｰ･､｡￧［ｪ＠ a consciencia. 

A morte!  E  sn  cu  morresse  teria  descanço? 
não,  para mim  não  ha  descunço. 

Perdão, meo  Deus,perdão, dae  alido ao  ir.feliz 
, espesinhado  com  tanto  soffrimento  e  se  aquel-
les que abandonãtl vossos  conselhos  e °caminho 
da  \ irtude,  se  aquelles  que  se  transvião  da 
doutrina do  Chcislo,  enconLrão  em  vós  míseri-
cordia,  fasei c.Om  que  inda  p05sa  alcançaI­ a por 
meio do arrependimento. 
,  Perdão, meu  Deus perdão.  , 

A.;sim  repassado  de  dÔr  e de  rcmnfSO,o  sedu-
rtor  implorava  de  Deus  mi.ericoroía  e compai-
xão  para  suas maguas .. •  Mas  deb:.dde, era  pre-
ciso soffrcr mais ainda, 
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Queixas . 

Ha uma arvore a cujll sombra dormimos 
. somno deleitoso e ameno: é a da saudade. 

Os romeiros do passaJo descanção ·sob 
sua copa, os lidadores do presente -repou­
sarão ahi a pós os. combates . . 

Para ella é sempreriJente a primavera: 
brotão flôre s seus re novos em todas as es­
tacões, inda que as vezes circumdadas de 
espinhos agudos. . ' 

Luta-se na arena da humamdade, após 
tempos, ° vencedor e o vencido apertão-se 
as mãos ｡ｭｩｳｴｯｳ｡ｭ･ｮｴｾ＠ e mirando as flores 
ou os espinhos d' aque ＱＱｾ＠ arvore divina, 
recordão com emoção as lides passadas ou 
as glorills desvanecidas, e se lauréis lhes 
adornão a fronte, á elles prendem entre 
sorrisos algumas de suas flores odoranles. 

lIa nesse somno que se dorme ao resfo­
legar das id!ldes, sob a -sombra amena da­
quella doce recordação, tanta doçura, tan­
to enlevo, que a alma embriagada não al­
,meja outra ventura! Seria possivel dor­
mir-se ahi seculús se o present'::l,como múo 
genio, nos não fosse despertar ao som dos 
ata bales da realidade, menos doce á alma 
que o das harmonicas illusões. 

E eu que sou infeliz no ｰｲ･ｳ･ｾｴ･Ｌ＠ gU? 
presinto e vejo o futuro obscurecIdo, lrCl 
dormir instantes lá .. . 

Não me despertem : será fugace fel icida­
de a que fruirei, mas será minha, tão mi­
nha, que ninguem m'a poderá arrancar do 
fundo d'alma .. .. 

Vede-lo ... , o valle para mim de mais do­
ce recordação e poesia .. .. o meu passado 
ahi:está.... ü ' meu presente, as ｬ｡ ｧ ｲｹｾ｡ｳ＠

devorão... o meu futuro é um abysmo 111­
. sO,ndavel em que se perde a louca imagi­

nação. 
O presente e óTuluro não sã o pois para 

meu coração: o primeiro é para <'18 lagry­
runs, o ultimo para a loucura .•. Mas o pas­
sado é para o meu coração, é para mim , 

. é para mi nha vida .•.. 
Recordação, agita-me e com teu ｾｯｰｲｯ＠

imphiltra vida na lresloucad.a memorla .. " 
O inverno faz definha r o que ha de mais 

beUoba naturesa . .. ｾｬ ｯｲｲ･ ｭ as flores dos 
campor, queimadas pelo grauiso; occul­
tão-se as mara vilhas das serras por espes­
sos nevoeiros; gelão·se os regatos que bar­
davão as campinas, e, novo Saturno, de­
vorllndo os filhos que criára em outras eSm 

tações, ahi . vejo o orgulhoso tempq pas­
sear en tre as alamedas dos pomares 

todos despidos da roupagem de ver­
duras .. o 

. E' grdnde seo poder, é sua força lata! O 

genio do extermínio no desdo brar as azas 
não faz tão grande numero de viclimas ... 

Tudo sofTre sua influencia, as florestas 
ficão povoadas de arvores seccas, os cam­
pos ｱｵｾｩｭ￼￳Ｍｳ･＠ pela geada, os· rios ou in­
terrompem soa curso, ou as chuvas engros 
são-lhe o volume das aguas e os fazem 
transbordar; mas naquelles lugares onde 
passamos a inf;lOcia nada se altera! A 
saudade os protege, a memoria empresta­
lhe as cores que o inverno lhes rouba,e nós 
os \'emos sempre gosando ridente primav c· 
ra. 

Tinha minha querida onze annos., •. Era 
bella, agradavel, sempre melancholica 
aquella menina. Longas trai!ças de cabel­

·10 negro, tão negro como a noite que cerca 
meu fu luro ; den tes tão aI vos como o argen 
tino ua lua em noites de verão .... Amava­
me ? não n'o sei eu, que sempre enganadô 
vivi de seos sorrisos, alé que um dia o tris­
te desengano me veio arrebatar dos braços 
de tüo saborosa illusão . .. . . 

Corriamos pelas campinas às horas do 
sol no occaso ; cl)lhiamos boninas, forma­
vamos dellr.s grinaldas com que nos coroa­
va-mos! Era uma doce ventura essa! Era 
uma distracção innocente, que me dava 
tanta vida quanta morte hoje me dá seu in· 
differenle sorriso,,, 

})areco 'tel-a ainda, com o coracão offe­
gante, ás lranças longas cabidas ·sobre as 
espadoas, o sorriso de innocente scicenri­
dade sobre os labios e a confissão de sym­
pathica amisade nos olhos. 

Quando enlevado corria-lhe sobre os 
cabellos minha mão distrahida, seu cora­
ção acceJerava o palpite, seus olhos se ir­
radiovão de nova luz, e eu ex.talico a con­
tem plava, ora sorrindo, ora.fallando ; e ás 
veses tentando exprimir-lhe a intensidade 
da paixão que me acvorava o ser. 

Ainda a vejo, com os ｯｦｨｯｾ＠ voltados pa­
ra o ceo, a devassar n'elle o que só a inno­
-cencia sabe ler, as mãos sobre as minhas , 
e a fronte meia inclinada sobre o hombro 
em ･ｸｰｲｾｳｳ￣ ｯ＠ de innocente devaneio . 

E porque me não matava essa ventura? 
porque augmenlou·me a vida, que não de­
sejava ter agora, para não verler ｬｩｊＦｲＧｹｭｾｳ＠
recordando-a? P.orque não morn ahl, 
｣ｯｮｴ･ｉｉＡ Ｚ ｾｬ｡ｮ､ｯＭ｡＠ ext.asiãdo, sl3ntind? suas 
mãos mlmosas,-ouVlqdo -lhe o palpitar do 
corac.ão? Uorreria sorrindo, não blasfe· . . 
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mariã, por 'não ｧｯｳ ｡ｾＭｬｨ･＠ ao menos um 
:'sorriso, um olhar1 venturos inefaveis . 

A's veses duravamàs tanto tempo abra-
çados. . . e sem 'que o menor assomo de im­ ' 
puresa viesse· nos  toJdar nOSSi1  ventura in -
fanti l ! tanto  tempo I tantos  instantes ,1 qUe 
,aindà esta vida parece alegrar·se recordan-
,do­os. ,/0. 

Depois nos  desprendi amos  dos  bra«;os  
um do outro,  corriamos atroz dos  beija­flo·  
r es, colhiamos boninas até que a noite des·  
"cesse sobre a  terra .  

Mas para que ｲｾ｣ｯｲ､｡ｲ＠ esse  tempo  de  fe- 
licidade, para que  transportar­me 80 valle  
,em que passàmos  a  infancia, .. ,  Ahi , lá,  
efti tudo vida,  tudo enlevo,  tudo paz."  . As  
larangeiras  ｣￼ ｢ ｲｩ￠ｯｾｳ･＠ do vrú de odoriferas  
flores e não com  as  nevoas densas que hoje  
me cercão ;  os  campos  scrr.pre  matisados  
de flores sahião dos  bracos do  dia,  deita-
'Wão­:se  no cono da  noite:: sempre  ulegres, 
sempre virentes  ! Não havia esta  insipidez 
que hoje  contamina  tudo  que  me  cerca, 
não  havia  este desespero  cruento que  tan 
to me afflige  e  nunca  lllgrymas  senão  de 
prase'r me innuntlárão os  olhos. 

E  hoje  não  sei porque  é  tudo triste_.,. 
O inverno ahi  está com as mã(ls geladas 

marmorisando quanto existia frondente na 
passada  primavera:  o  mar  ahi  está 
sempre  encrespado a se  quebrar  contra 
os  rochedo!S .  Não vejo nelle  a mansidão 
que tinha n' aquelle outr() tempo,  As  aves 
entristecidas não soltão os melodiososcan-
tos com que saud50 as outras estacões.  Pa­ -
rece a naturesa açompa.nhar­me na  lriste-
S8  que me  fdz pender a fronte  empallecida 
_'pelas desillusões que  me  tem  magoado,  e 
:l)e!o  desvanecimenlo  de  meus  ｾｯｮｨｯｳ＠ de 
mancebo. ­ .­

Pülpo o presente, . meco  o fu turo,  e de-
­ses,pero.  O.nde haverá ahrigo  ｰ｡ｲｾ＠ ｾ＠ filho 
,c.Uo mfortu mo ?  ｑｵ ｾ brucos se abruao pa· 
.Ta ｲ ･｣ ･ｾ ･ ｲＭｭ ･＠ ＿＠ Que sorrisos  'me  enxu-
­garão os  pranlo$ ?  , 

­ ·. . A ｳ｡ｵ ｾ｡＿ ･＠ apenas me'Qfferece um passa-
ｾ Ｎｧ･ ｬｦ ｯｬ･ ｭ ｴ ｷ ｯ Ｎ ￡ｳ＠ magú.a&;  não firma  o pre-
sente, ,não doura o  meu  futuro' que  só  os 

. ­sorrisos 'de 'um anjo 'poded ão  amenisar • .• 
· 80 os d'ella , cln­minha amada .• :,masel-

',la  me nAo8ma.  'Esqueceu  o­passado  ful-
gurante"  ｡ｮ ｮ ｵ ｶｩ ｯ ｾ＠ meu  ｣ｳ ｰ ･ ｲｾｮ￧ｯ ｳｯ＠ fu -
ｴＸｲｾ e­a bandoftou­me;  ­ -

'o ｰ ｲ ｡ｳｾ ｲ＠ ｳ･ Ｇ Ｚ Ｘ ｩｴｬ ｧｾ｛ ￚ ｯ ｾ Ｇ＠ de  minh'alma' 
,canlos (fe alegria ｪ｡ｭ｡ｩ ｾ＠ Ｌ＠ se.râô  ｩｮｵｲｭｵｲ｡ｾ＠
,dos por estes  labios quetantas veses, toca-
ｲ ｡ｾ＠ ｯｾ＠ s:eQs,.' e  ｱｾ ･＠ por  u'ma  cadeia  d'élos 

•.dt;.lnetfaveis ｶ･ ｮｌｗＡ｡ｾ＠ ｾｬｬｩｴＮｬｓＬ･＠ mu­itas'­ve-
' 

-,' 
, " 

ses  sentirão­se  arroubados  por  supremo  
goso. .. ..  _  

Mas  ainda  sou  feliz  meo Deus!  Aindil  
é  dado  o  recordar  da  passada  ventu ra,  
e essa  reco;rdação  doce e ao  mesmo  tempo  
amarga.  fuz­me remoçar, transporta­me ao  
parl.liso de meus dose  annos eeu sou feliz I  

Toma  de  novo,  peregrino  da­ vida"  teo 
bordão a cam inha.  . 

Calca  os  espinhos  da  desventura,  ma-
cera  as tarnes  de  teu  corpo,  mas  nunca 
terás remorso de que lhe  fosses infiel! 

Nüo  juntarás  aos  lauréis  da  fronte  as 
flores  da  saudade, porque nquel1es não são 
dados aos q' desespertio do presente e estas 

. pertencem aos que mais do que tu, tem sof-
frid o. 

E'­te  só dado repousar de vez em quando 
sob a copa daquella ar\'ore divina­da sau-
dade.  adormecer recordando­te das  ventu-
ras 'Passadas,  e acordar Dlaldizendo o pre-
senté e desesperando do  futuro.  , 

El. 

As Ferias. 

Forsan ct haec oHm menimisse juvabit. 
Viril',  Acn.

I. 
Depois de  Um  anno  das  penosas  aulas -

expcctata dics vcnit, ahi vem o esperado dia ' 
As  ferias!  quer dizer para os estudantes  ｵｾ＠
lbesouro de  poesias,  uma  fonte  de delicias  . 
um ,,!ec ーｬｾｾ＠ ultra da felicidade  humana I ｵｾ＠
sepllfio eeo de Mabomet  ! -

ａｾ＠ ferias rennem  em.si  t?dos  .os  prazeres 
posslvels,  lodos os deleites ImaglDaveis. 

lI. 

,  Acabão­se por dous  mezes as  implacaveis 
pergu!1tas­:  Q  seo 6radus  ad  Parnassum? o 
51'0  Cltero?  o  seo  Ov idio ? Não  o 'trouxe? 
Forte vadio que e! .E a sua  liccão1 Não  ｡･ｳｾ＠
ｴｾ､ｯｵ＠ ? Ｎｲｏｩｾ＠ ｭ ｾ＿ Ｌ＠ caro Sor,  fiq'ue  sciente que 
nao sahe  d aqUI sem que  a saiba.  Isto  que 

. faço é para seo bem e não para omeo,etc. elc. 
:  Emfim tudo o importuna,  ludo o 'disgosta. 

Passa as  horas do  ｣｡ｳｴｩｧｾｯ＠ ｯｬｨｩｬｾ､ｯ＠ ｰｾｲ｡＠ uma 
folha  de  ｾｾｰ･ｬ＠ onde  estao' escrlptos ,em  or-
dem  os dias que lhe  faltão  para  Ibe  serem a-
ｾ･ｲｬ｡ｳ＠ as  porta­s  ､ｾ＠ prisão,  para  recobrar a 
liberdade! a doce  ｨ｢･ｲ､｡ｾ･＠ I  ｒ･ｳｰ･ｾｩｴ＠ tamen 
ellongo post tempore vemt '­­ murmura  elle 
｣ｾｭｯ＠ o  poeta,  traçando  liDhas negras  nos 
dIas que lhe faltão.  . 
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. As azas do tempo lhe parecem pesadas) 
. porem' tempo "irá que elle as achará leves. 
E o presente ql1e elle hoje amaldicoa o aben-
çoará no  fuluro.  .  _  ' 

Dous dias faltào pa,ra as  ferias  !  . 

A disciplina n'esses dias  tem  s6  um  olho 
aberto,  o que  é para os estudantes a volta da 
idade de ouro. 

O Ponsum, o odiado Pensum, é letra mOr-
ta, e apenas se  retem por um  quarto de  hora 
omestre cook da aula . 

Eis que  nasce o grande dia da  liberdade! 
O sino que durante dez mezes advertia ao 

estudante vadio,  O comeco ou  o  fim  de  al-
gum novo supplicio,  hOjê  torna­se  objeçto 
do  risota  e dicterios.  ' 

'Eutrão  para a aula, o lente  lhes  faz  uma 
breve  pra lica,  aconse Ihando­os a não dei-
xarem o estudo, a reverem as licções dadas, 
a persistirem  no  bom comportamento, eaca-
ba exhortando aos mais negligentes  á  recu-
perarem llas  ferias o  tempo  perdido  appli-
caudo­se ao  estudo etc. etc. 

IV 
Acaba..,se a aula; ahi então se  vê  um  ca-

tuclisma de desordens litlerarius. 
Folhas d'aqui,  folhas ·d'ali espalhadas••.• 

Sôllustio no meio dos discursos cODtra Cati-
liDa está admirado de ver  o  "itYl'O  do  seu 
amigo Virgilio.  . 

E Boracio nunca  se  persuadio  que tor-
nasse a ver  oseu  collega  e amigo,  o dester-
rado Ovidio. ,  Emfim é oma confusão inau-
dita 6 um cháos sem nome. 

Abré­se fiõalmenle a porta, os  estudantes 
passão  : olferecem cigarros mutuamente,  6 

. circula o morrão.  O seu  martyrio  cessou, 
a sua  liberdade  ｣ｯｭ･ｾ｡＠ Ｎ＠

v 
o ar da 'sala de  ･ｾｴｵ､ｯ que vos  parecia  lão 

pesado, o Director que vos  reprehendia, e o 
. ｾｉ･ｳｴｲ･＠ que ,vos ensina·va; vos parecia inimi-
gas tyrannos da vossa mocidade . e  de vO'sso 
descanço.  Porém mais tarde o véo  se  dis-
siparão­ver­so­ha  que  àquellas  reprehen-
ｳ￵ｾ＠ do  Director, aquellas admoestacões do 
ｍ･ｾｴｲ･Ｌｮ￣ｯ erão <le  ｊｰｾｭｩｾｯｳ＠ sen4Q  ､ｾ＠ bons 
｡ｾｬｾｯｳＢ＠ . 

aa ·  

Escuta. 

Espera. Anninha, um momento 
Escuta  um triste  lamento 
Do teu pobre trovador; 
Atlende, oh!  anjo um  instante 
Ao bal'do,  que delirante 
.Te offerece o seu  amor. 

E' um amor puro, eterno,  
Que te juro ser tão wrno  
Como o perfume da  fior:  
A prova  'slá em meus  ｾｨｲ･ｮｯｳＬ＠  
Que não são  bellGs, amenos,  
Mas que respirão amor.  

Não ouviste ainda, Anninha,  
O suspirar da  rolinha  
Quando o sol já se vae pôr '1  
Já viste pous.ã'r  na  rosa  
Tão purpurina e cheirosa,  
'O fagueiro beija­flor?  

Inda não viste, oh!  ｡ｮｧｩｮｨｾ＠  
O pinlasilgo pardinho  
De madrugada cantar?  
Inda não viste ocolleirQ  
Vir alegre e prazenrelro 
Amadrugada saudar?  

E a borboleta formosa 
, Adejar em torno á rosa 
Tão perfumada e lou{:ã ? 
E o sabiá mavioso, 
Que vem cantar  tão qU6ixoso 
No galhinho da  romã? 

Não tens visto,  Bnjo'adoradop 

Tudo o que  tenho pintado 
Neste meu  rude cantar 't 
Não  tens visto a madrugada 
Despontar  linda, orvalhada 
Com  encantos d'enlevar  '1 

Tu sabes que a' rola adora  
O pôr do  sol que namora  

. 0  prado, a floresta, a flor; 
E não sabes que t'eu amo 
Ma'is que ao bosque o gaturamo, 
Mais que ã ,veiga o beija­flor '! 

O pintasilgo ama a aurora, 
Aborboleta namora 
A rosa de robra côr, 
As (,turas amão os lyrios..• 
E 50  por ti mil martyrios 

. Soffre O pobre Lrovado( ! 
.Gmlavo Henrique. 

ｾ＠
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. No immenso pégo  '  " r 

Mais, uma gota d'amargor que importa? 
,()ue impol'la o fel na laÇa do tibsynlhio, 
,Ou uma dor de  ｭｾｻｳ＠ onde  outras reinll0 ｾ＠ . 

. (Gonçalves Dias) 

1nda sou ｪｯｶ･ｾ＠ I reneguei da vida 1  
Amei e meu amor:foj s6 loucura ..•  
ｅｾ｡＠ um anjo, rubor linha nas ｦ｡｣･ｳｾＧ＠  
Era typn gentil de·formosura.  

}. fera parca lhe cortou seus dias••,  
E inda vho DO mundo ... c s'otrro e ('boro!  
Sou bl\,l'do sem ventura e desditoso•.•  
Minh'alma é pranto.... compaixão imploro 1  

Morreu tão cedo, na manhã da "ida  
N'alma deixou-me resentido ardor.'.. -
Nasci gemendo ••.  the amor outr'oÍ'a.  
No  presente,só magna  e dissabor!  

O ーｲ･ｾ･ｮｴ･＠ que  é dor murchou­me os  ｉｾＧｲｩｯｳ＠  
Da  grmalda gentil dos meos amores!  
CoIbi amenas  rosas no  passado  • • .  

ｾ＠ No  ｾｵｴｵｲｯ＠ ? quem sabe? espi nhos  e dores. 
Tao crJ8nça!  que  fogoleoto,  vivo 
Me queima  o peito já desfallecido 
D(\  saurlades  que esse anjo'me deilÍlra  ' 
Neste chão de amargurás ­ rementidu ! 

Breve se  ･ｾ｡ｰｯｲｯｵ＠ meolindo $onho 
Ao  correr desta  vida enfastiilda ' ' 
Nem uma flor  me  resta  do passado 
ｾｊ yrrada doalbum seu  tão decantada. 

M.  Costa. 

ｾ .. , 

ê  Snspiros. . 
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.' MAIULJA. 
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Não sabes,  não  sabes,  .donzelJaformosa, 
Que  ･ｾ｣ｨＪＳ ｳｴ･＠ meu  peito de forte  paixão?  
ｑｾ･＠ ".V(, ｊｲｬｾｬｯｮｨｯ＠ por ti  ｳｵｳｾｩｲ｡ｮ､ｯ＠  
Gemendo e pedindo dMi compaixão  'l  

Não.liabes qUI:) eu amoJ  donzella  formosa  
Os olhos brilhantés  'de vida 'e pudor?   7  • 

."   Q,ue  vivo,insen.sivel pór ti, ó dt1nzella, 
Passando no,mundo  lormentos e dor? 

Não sabes quo eu amo; domeUa  formosa,  '  
As tuas tão  puras e lindas madeixas?  
Que 'vivo no mundo de  tudo esquecido  

. Por  li padecendo  tormeotos e queixas?  
Não  ｳ｡ｾ･ｳ＠ que \.!U1Ilmo,  donzellll formoSA,  
O todo engraçado da  la morena?  
Que "iv'o ｩｮｳ･ｮｾｩＬ･ｬ＠ aOI  gosos d'amor  

.. ｐ･ｬＩｳｾｮ､ｯ＠ somente na  li.nda açucena  ? 

' . M. P. de ｓｾｵｺ｡Ｎ＠

A ｾ｡ｲｩｰｯｳ｡＠ em  lorno  li  luz adeja ....  
ｾｬ｡ｉｓ＠ se approxima  e chéga e mais e mais.  
A ｾｵｺ＠ dilata os  raios concentrados,  
Queima­lhe as azas­cáe a pobresinha  
E de que vida  tem não  dá signaes ....  
"  Fui eu  8  mariposa  

Ql,le na  luz de teus olhas abrasei­me ..•  
,  .  ­E o'clIã,  6'  flor mimostl,  

Quem se  não  queimclrá.  como  queimei­me?  

* * 11-

UiD  dia ao sol  abrisa disse:  dá­me  
. Tu que tens no  leoseio luz,  calor,  
.Um  ｲ｡ｩｾ＠ teo  ｾ｡ｩｳ＠ brando  que me  traga  
G080,  "Ida,  ｰｲｮｩｾＬ＠ venlura, amor!  

'E o sol  por entre as nuvens occuItoll.se,  
..Não  qniz  á Dor dar  loz,  fugio  alêm ! 
;A flor cheia de  magoas penJeo  morta.... Q 

iEu  fui .a flor... ,lIlorri••. o sol  foi.... quem? 
f,   "  .  :  .  '-

.;ｾ＠ Ｇ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ­:  * * *" ,,  r'  ,.  ., .' 
ａ Ｇ ｮｾｲ＠ ｾｩｭｯｾ｡｣ｵｲｾｾ＠ o bâ;Ule a brisa  
Ein  ｳ･ｾ＠ caJice  ｡ｲｾ･ｾｴ･Ｎｳ＠ beijos  grava;  
ｓｾ a brisa se  ｾｳｱｕｬ｜ＧＮｏｕ＠ a rosa"  diz­lbe :  

: Dií­me um beijo d'amot, sou  lna escl·ava . :. 
"',./"  '  "" ,  "  E tú b Marcia  bella 

,  Ｏｊ［Ｇｰ ｾ ｶ￧ｾ＠ abrisa  ｲ Ｎ ･ｱ￺ｾｳｴｬＧ｡ｲ＠ a rosa 
ＢＬＺＭＺ ｅｳｬｾ Ｇ ･･､･ｲ＠ e,dar um 'beijo aquella...  ' 
"  ｅ Ａ Ｎｲｯｧ･ｳｾ Ｚ ｲＨＩＮｧ･ｳ､･＠ miml­és tão formosa! 

,  i  ­ '  "  :  

I '  J;  E.  

Typ. Comm.  de  J. A.  do  Livramento. 
;   . 
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